
isso, tenhamos necessidade de consumir a casa em labare-
das de incêndio.

a
Larga à sombra de ontem os calhaus que te feriram...

A noite já passou na estrada que percorreste e o sol do
nôvo dia nos chama à incessante transformação.

Conversa em trabalho renovador e louva a amizade
santificante. Não te detenhas em demasia sôbre mágoas,
doenças, pesadelos, profecias temerárias e impressões infe-
lizes; dá-lhes apenas breve espaço mental ou verbal, seme-
lhante àquele de que nos utilizamos para afastar um es-
pinho ou remover uma pedra.

Não comentes o mal, senão para exaltar o bem, quando
seja possível extrair essa ou aquela lição que ampare a
quem lê ou a quem ouve, enobrecendo a vida.

Junto do desespêro, providencia o consôlo, sem a pre-
tensão de ensinar, e renteando com a penúria, menciona
as riquezas que a Bondade Divina espalha a mancheias,
em benefício de tôdas as criaturas, sem desconsiderar a dor
dos que choram.

Dumina a palavra. Deixa que ela te mostre a com-
preensão e o amor, onde passes, sem olvidar o esclareci-
mento e sem prejudicar a harmonia. O Cristo edificou o
Evangelho, por luz inapagável, nas sombras do mundo, não
sômente agindo, mas conversando também.
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Na Luz da Indulgência

“E se ao que quiser pleitear contigo, tirar-te o vestido,

larga-lhe também a capa.” — Jesus — Mateus, 5: 40.

*

“Séde indulgentes com as faltas alheias, quaisquer que elas

sejam; não julgueis com severidade senão as vossas próprias

ações e o Senhor usará de indulgência para convosco, como de

indulgência houverdes usado para com os outros.” — Cap. X,17.

indulgência para fazê-lo com segurança.

Todos nós, espíritos imperfeitos, ainda arraigados à

evolução da Terra, reclamamos concurso e compaixão uns

dos outros, mas nem sempre sabemos por nós mesmos,

quando surgimos necessitados de semelhantes recursos.

Em muitas circunstâncias, estamos cegos da reflexão,

surdos do entendimento, paralíticos da sensibilidade e anes-

tesiados na memória sem perceber.

O irmão da luta de ontem mostra-se hoje em plena

abastança material, delirando na ambição desenfreada.

Certo, aspiras a vê-lo recambiado ao próprio equilíbrio, a

fim de que o dinheiro lhe sirva de instrumento à felicidade,

no entanto, para isso, não comeces por censurar-lhe o pro-

cedimento. Usa a indulgência e renova-lhe o modo de pen-

sar e de ser.

O amigo escalou a evidência pública, fazendo-se ver-

dugo em nome da autoridade. Queres garantir-lhe o rea-

juste para que o poder se lhe erija em caminho de paz,
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entretanto, não te dês a isso, exibindo atitude condenató-
ria. Usa a indulgência, clareando-lhe o raciocínio.

A jovem do teu convívio embriagou-se na ilusão, cain-
do em sucessivos abusos, a pretexto de mocidade, Justo
suspires por reintegrá-la no harmonioso desenvolvimento
das próprias faculdades, situando-a no rumo das experiên-
cias de natureza superior, todavia, por ajudá-la, não lhe
reproves os sonhos. Usa a indulgência e ampara-lhe a me-
ninice,

O companheiro em provas amargas escorregou no de-
sânimo e tombou em desespêro. Claro que anelas para êle
o retôrno à trangiilidade, no entanto, não te entregues às

críticas que lhe agravariam a irritação. Usa a indulgência
e oferece-lhe apoio.

O próprio Criador espera as criaturas, no transcurso

do tempo, tolerando-lhes as faltas e encorajando-lhes as

esperanças, embora lhes corrija todos os erros, através de

leis eficientes e claras.

Indiscutivelmente, ninguém constrói nada de bom, sem
responsabilidade e disciplina, advertência e firmeza, mas é
imperioso considerar que tôda boa obra roga auxílio, a fim

de aperfeiçoar-se.

Pensa no bem e faze o bem, contudo, é preciso recor-
dar que o bem exigido pela fôrça da violência gera males
inúmeros em tôrno e desaparece da área luminosa do bem
para converter-se no mal maior.
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Psicologia da Caridade

“Fazei aos homens tudo o que queirais que êles vos façam,

pois é nisto que consistem a lei e os profetas.” — Jesus —

MarteUS, 7: 12.

*

“Amar ao próximo como a si mesmo, fazer pelos outros

o que quereriamos que os outros fizessem por nós”, é a expressão

mais completa da caridade porque resume todos os deveres do

homem para com o próximo.” — Cap. XI, 4.

ROVÂVELMENTE, não existe em nenhum tópico da li-

teratura mundial figura mais expressiva que a do sa-

maritano generoso, apresentada por Jesus para definir a

psicologia da caridade.

Esbarrando com a vítima de malfeitores anônimos, se-

mimorta na estrada, passaram dois religiosos, pessoas das

mais indicadas para o trato da beneficência, mas seguiram

de largo, receando complicações.

Entretanto, o samaritano que viajava, vê o infeliz e sen-

te-se tocado de compaixão.

Não sabe quem é. Ignora-lhe a procedência.

Não se restringe, porém, à emotividade.

Pára e atende.

Balsamiza-lhe as feridas que sangram, coloca-o sôbre

o cavalo e condu-lo à uma hospedaria, sem os cálculos

que o comodismo costuma traçar em nome da prudência.

Não se limita, no entanto, a despejar o necessitado em

porta alheia. Entra com êle na vivenda e dispensa-lhe cui-

dados especiais.
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